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Resumo: 
O presente artigo tem por objetivo analisar a produção semiótica do amigo 
na personagem Kuririn de Dragon Ball Z. Para alcançar esse objetivo, re-
corre-se ao uso da conceituação junguiana de arquétipo que, por sua vez, 
dá suporte aos quatro pontos das necessidades básicas de constituição ar-
quetípica (MARK; PEARSON 2001) sobre os quais se empregam a análise 
semiótica para compreender a valência dos principais traços inerentes à for-
mação do amigo em Kuririn. Nesse sentido, retoma-se tanto a metodologia 
qualitativa quanto às considerações de Soares (2020) para nortear o traçado 
desta investigação. Para tanto, este artigo organiza-se da seguinte forma: em 
um primeiro momento, descreve-se e interpreta-se a arquitetura semiótica 
de Kuririn à luz do funcionamento arquetípico do amigo no que se refere às 
quatro fases constituintes da narrativa (PLATÃO; FIORIN, 1993). Posterior-
mente, com base na relação entre os quatro pontos das necessidades básicas 
de constituição arquetípica, investiga-se a composição da narratividade se-
miótica de Kuririn. Por fim, são concebidos alguns comentários apreciativos 
e estimadas as possíveis contribuições de cujo produto pode advir o trajeto 
aqui percorrido. 
Palavras-chaves: Semiótica; arquétipo; amigo; Kuririn; Dragon Ball Z.

Abstract: 
The friend’s semiotics: an analysis of the composition 
of Kuririn’s companion in Dragon Ball Z
This article aims to analyze the semiotic production of the friend in the char-
acter Kuririn from Dragon Ball Z. To achieve this goal, the Jungian concept 
of archetype is used, which, in turn, supports the four points of the basic 
needs of archetypal constitution (MARK; PEARSON 2001) on which semi-
otic analysis is used to understand the valence of the main traits inherent 
in the formation of the friend in Kuririn. In this sense, both the qualitative 
methodology and the considerations of Soares (2020) are used to guide the 
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outline of this investigation. To this end, this article is organized as follows: 
at first, Kuririn’s semiotic architecture is described and interpreted in the 
light of the friend’s archetypal functioning with regard to the four constit-
uent phases of the narrative (PLATÃO; FIORIN, 1993). Subsequently, based 
on the relationship between the four points of the basic needs of archetypal 
constitution, the composition of Kuririn’s semiotic narrativity is investigat-
ed. Finally, some appreciative comments are made and the possible contri-
butions of whose product may come from the path taken here are estimated.
Keywords: Semiotics; archetype; friend; Kuririn; Dragon Ball Z.

Considerações iniciais
A amizade é um dos bens mais caros adqui-
ridos na vida. Luta-se pela amizade como 
se luta pela própria vida para que essa te-
nha seu valor laureado pelos mais nobres 
sentimentos de virtude. A amizade que é 
vivenciada por seus integrantes relacio-
na-os de tal maneira fazendo com que não 
apenas se conheçam como também sintam 
as situações passadas pelo outro a ponto 
de um ou outro agir em prol da superação 
dos obstáculos que qualquer deles necessi-
te. Com isso em vista, Cícero diz acerca dos 
benefícios encontrados na amizade: “Entre 
as muitas e maiores vantagens que amiza-
de produz, certamente, prevalece a de des-
pertar em todos confiança no futuro, não 
permitindo que nosso ânimo fique sem co-
ragem ou debilitado” (CÍCERO, 2006, p. 39). 
Nessa perspectiva, a amizade carrega uma 
valência positiva conforme seus predicados 
acarretam acréscimos. 

As prerrogativas da amizade manifes-
tam-se no contato com a figura do amigo. 
Seja no plano empírico ou no plano ficcional, 
o amigo encontra-se ao lado daquele que se-
gue sua jornada, tal como o herói. Basta uma 
rápida busca na Literatura Universal para 
encontrarmos o amigo auxiliando o prota-
gonista em suas adversidades. Jung, ao com-
preender os diversos padrões de repetição 
na construção das personagens presentes 
em praticamente todas narrativas, desen-

volve a concepção de arquétipo segundo a 
qual as ações e suas respectivas implicações 
são dirigidas por uma série de fatores pro-
fundamente correlacionados a um determi-
nado plano narrativo antropologicamente 
enraizado nas diversas culturas existentes. 
No tocante ao arquétipo, Jung afiança:

Dei o nome de arquétipos a esses padrões 
coletivos, valendo-me de uma expressão 
de Santo Agostinho. Arquétipo significa um 
“typos” (impressão, marca-impressão), um 
agrupamento definido de caráter arcaico 
que, em forma e significado, encerra motivos 
mitológicos, os quais surgem em forma pura 
nos contos de fadas, nos mitos, nas lendas 
do folclore (JUNG, 2013, p. 52-53, grifos do 
autor).

Nesse sentido, Jung, depreendendo o pa-
pel do amigo presente em inúmeros textos, 
assevera: “A lenda dos mistérios do par de 
amigos prestativos promete proteção àque-
le que encontrou o tesouro em sua busca” 
(JUNG, 2000, p. 149). Quer dizer, entre ou-
tras coisas, que o par amigo e herói são cons-
tantes e frequentantes actanciais das narra-
tivas em geral, mormente nas de cunho mí-
tico. Segundo tal panorama, o arquétipo do 
amigo parece ser verificado prioritariamen-
te em relação a uma semiótica necessária 
à estruturação das narrativas (TODOROV, 
2006), de outro modo seu exame e, conse-
quentemente, sua observação tornam-se 
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profundamente abstratos caso não seja le-
vado em consideração uma semiose perso-
nificada em uma unidade de sentido, isto 
é, em actante. De maneira diferente dessa 
última, trazemos e mobilizamos o conceito 
junguiano de arquétipo. 

Assim, com base na visão do arquétipo 
como uma variável comportamental im-
pressa no desenvolvimento psicológico pro-
cessado na semiose de personagens, bem 
como dos sujeitos no circuito social, obje-
tivamos investigar a composição semiótica 
do arquétipo do amigo no actante Kuririn do 
universo de Dragon Ball Z (Akira Toriyama). 
Para alcançarmos nosso objetivo, recorre-
mos ao uso da conceituação junguiana de 
arquétipo que, por sua vez, dá suporte aos 
quatro pontos das necessidades básicas de 
constituição arquetípica (MARK; PEARSON 
2001) sobre os quais empregamos a análise 
semiótica para compreender a valência dos 
principais traços inerentes à formação do 
amigo em Kuririn, visando, com isso, conhe-
cer tanto a interioridade da semiose presen-
te na narratividade desse actante quanto 
sua relação performática em seu percurso 
narrativo. Nesse sentido, retomamos tanto 
a metodologia qualitativa quanto as consi-
derações de Soares (2020) para nortear o 
traçado de nossa análise.

Diante da necessidade de compreender 
as características do funcionamento do ar-
quétipo do amigo como um actante auxiliar 
do herói e prevendo existir um percurso 
narrativo próprio ao quadro semiótico refe-
rente à amizade, empreendemos uma análi-
se semiótica semelhante ao espectro teórico 
metodológico desenvolvido pela chamada 
semiótica greimasiana (SOARES, 2018). Por 
compreendermos que a noção de arquétipo 
atua em uma escala universal de performan-
ce, a sua decantação dá-se através de um 
exame relativo às semioses estruturantes de 

um determinado actante no interior de uma 
narrativa na qual haja um percurso de sen-
tido organizado segundo o qual seja possí-
vel extrair as estruturas semânticas básicas 
e seus respectivos impactos na constituição 
de demais actâncias e as necessidades bá-
sicas de constituição arquetípica (MARK; 
PEARSON 2001). 

Com efeito, a descrição e interpretação 
da narratividade presente no percurso ge-
rativo de sentido de Kuririn do universo de 
Dragon Ball Z traz à tona tanto as funções de 
uma figura arquetípica, o amigo, quanto as 
determinações mais específicas de constru-
ção do actante auxiliar do herói. No entanto, 
tomá-las como prontas e fechadas é um con-
tundente equívoco, porquanto, para além de 
empobrecer o processo interpretativo dos 
componentes semióticos de uma persona-
gem, demonstra as limitações do observa-
dor em relação ou objeto observado, recru-
descendo as múltiplas (e ilimitadas) pos-
sibilidades de criação e preenchimento de 
actantes existentes no plano narrativo. Com 
base nesses argumentos e no indomável es-
pírito de pesquisa acerca do saber, analisa-
mos a produção semiótica do amigo na per-
sonagem Kuririn, de Dragon Ball Z, segundo 
uma perspectiva greimasiana de investiga-
ção do percurso gerativo do sentido.

Para tanto, este artigo organiza-se da 
seguinte forma: em um primeiro momento, 
na seção A semiose (narrativa) do arqué-
tipo de Kuririn, descrevemos e interpre-
tamos a arquitetura semiótica de Kuririn à 
luz do funcionamento arquétipo do amigo 
no que se refere às quatro fases constituin-
tes da narrativa (PLATÃO; FIORIN, 1993). 
Posteriormente, na seção A semiótica das 
necessidades básicas no amigo em Dra-
gon Ball Z, com base na relação entre os 
quatro pontos das necessidades básicas de 
constituição arquetípica (MARK; PEARSON, 
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2001), investigamos a composição da narra-
tividade semiótica de Kuririn. Por fim, nas 
Considerações finais, são concebidos al-
guns comentários apreciativos e estimadas 
as possíveis contribuições de cujo produto 
advém o trajeto aqui percorrido.

A semiose (narrativa) do 
arquétipo de Kuririn
Antes de tocarmos de fato na semiose do 
arquétipo de Kuririn, julgamos importante 
uma breve contextualização sobre o univer-
so de Dragon Ball Z. Criado por Akira Toriya-
ma em meados da década de 1980, Dragon 
Ball narra as aventuras de Son Goku ainda 
criança, no período em que conhece Kame, 
seu mestre, e Kuririn, seu amigo. Dragon 
Ball Z é um avanço na cronologia da narrati-
va, pois Son Goku já se encontra adulto e en-
frenta novos desafios e ao seu lado encon-
tra-se seu companheiro de jornada, Kuririn. 
É interessante destacar o fato de que Dragon 
Ball (em sua totalidade) é um dos mangás1 e 
animes mais populares e famosos do mundo 
graças a sua narrativa de alta complexidade 
composicional, ainda não analisada do pon-
to de vista da semiótica greimasiana, e a sua 
densidade estruturada pelos mais variados 
arquétipos materializados em personagens 
cativantes. 

Feitas essas considerações para contex-
tualizar o espaço narrativo de Dragon Ball 
Z, convém salientar uma característica sub-
jacente à disposição de nosso procedimento 
analítico, qual seja, a que se refere à descri-
ção e interpretação da semiose narrativa do 

1 Mangá é um gênero literário tipicamente japo-
nês semelhante às histórias em quadrinhos, mas 
com a diferença de ser lido de trás para frente. 
Do mangá surge comumente o anime que, por 
sua vez, é um tipo de desenho animado pos-
suidor particularidades específicas, como, por 
exemplo, olhos grandes nas personagens e, em 
muitas das vezes, voltado às artes marciais. 

arquétipo do amigo, pois esse só pode ser 
investigado no interior da performance ac-
tancial de uma personagem que congregue 
minimamente seus traços. Além disso, um 
inconveniente precisa ser observado: por 
não estarmos diante do texto escrito nem 
imagético, mas, sim, frente a uma narrati-
va da qual se pretende extrair valências dos 
principais traços inerentes à formação do 
amigo em Kuririn, a descrição e interpreta-
ção do percurso gerativo de sentido aqui se 
ancora tanto na conceituação junguiana de 
arquétipo quanto no suporte dos quatro pon-
tos das necessidades básicas de constituição 
arquetípica (MARK; PEARSON 2001) para o 
empreendimento da análise semiótica. Isso, 
por sua vez, acarreta a simultaneidade do 
emprego das noções e conceitos advindos do 
campo da semiótica greimasiana ao evento 
de narratividade discricional da performan-
ce actancial de Kuririn, fazendo com que não 
haja uma separação ritmada entre as cenas 
composicionais nas quais sejam percebidas 
as semioses da personagem em questão e o 
exame propriamente dito através da mobili-
zação das categorias semióticas. 

Para entrarmos efetivamente na descri-
ção e interpretação da semiose narrativa do 
arquétipo do amigo e, assim, na análise se-
miótica do actante Kuririn de Dragon Ball Z, 
temos de levar em conta dois pontos funda-
mentais que não apenas estão interseciona-
dos, como também atravessam as principais 
vias condutoras deste texto. Um primeiro 
ponto refere-se à representatividade ficcio-
nal da personagem em questão que é um 
actante do ponto de vista de uma gramáti-
ca funcional dos casos de ação segundo seu 
desempenho no espaço narrativo. “O con-
ceito de actante deve, igualmente, ser inter-
pretado no âmbito da gramática dos casos 
em que cada caso pode se considerar como 
a representação de uma posição actancial” 
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(GREIMAS; COURTÉS, 1989, p. 12-13). Disso 
decorre a compreensão de que Kuririn, por 
não ser o actante nuclear do projeto narra-
tivo de Dragon Ball Z, é um adjuvante, isto 
é, “auxiliar positivo quando esse papel é 
assumido por um ator diferente do sujeito 
do fazer” (GREIMAS; COURTÉS, 1989, p. 15) 
delineado para figurar no centro das ações 
do espaço ficcional.

“A actância do herói preenche o espaço 
da narrativa mesmo com sua ausência, es-
tabelecendo sua força centrípeta em rela-
ção aos demais actantes” (SOARES, 2020, p. 
116), de modo a fazer com que o herói seja 
o centro do plano narrativo. No caso do pla-
no narrativo tanto de Dragon Ball2 quanto 
Dragon Ball Z, o herói é invariavelmente Son 
Goku. Entretanto, como nosso objeto de in-
vestigação e compreensão situa-se na mani-
festação semiótica de um não protagonista e 
vamos alçá-lo a tal condição actancial, mira-
mos, desse ponto, Kuririn como actante da 
construção de um lastro semiótico que nos 
leva ao arquétipo do amigo. Em virtude de 
que “São as personagens (e o mundo fictício 
da cena) que “absorveram” as palavras do 
texto e passam a constituí-las, tornando-se 
a fonte delas − exatamente como ocorre na 
realidade” (CÂNDIDO, et. al., 1992, p. 29, as-
pas dos autores).  

Iluminado esse ponto, o outro se refere 
ao fato de que a noção junguiana de arquéti-
po resultar do conceito de inconsciente co-
letivo. O próprio Jung descreveu tal relação 
da seguinte maneira:

O inconsciente coletivo é uma parte da psi-
que que pode distinguir-se de um incons-

2 O universo de Dragon Ball possui uma cronolo-
gia paralela às fases de desenvolvimento de seu 
protagonista. Grosso modo, o início da narrativa 
ocorre na infância de Son Goku, ou seja, Dragon 
Ball concerne ao intervalo de tempo no qual ele é 
criança. Dragon Ball Z refere-se ao período adul-
to desse actante.

ciente pessoal pelo fato de que não deve 
sua existência à experiência pessoal, não 
sendo portanto uma aquisição pessoal. En-
quanto o inconsciente pessoal é constituído 
essencialmente de conteúdos que já foram 
conscientes e no entanto desapareceram da 
consciência por terem sido esquecidos ou 
reprimidos, os conteúdos do inconsciente 
coletivo nunca estiveram na consciência e 
portanto não foram adquiridos individual-
mente, mas devem sua existência apenas à 
hereditariedade. Enquanto o inconsciente 
pessoal consiste em sua maior parte de com-
plexos, o conteúdo do inconsciente coletivo 
é constituído essencialmente de arquéti-
pos. O conceito de arquétipo, que constitui 
um correlato indispensável da ideia do in-
consciente coletivo, indica a existência de 
determinadas formas na psique, que estão 
presentes em todo tempo e em todo lugar 
(JUNG, 2000, p. 53). 

Em vista disso, como verificamos nas pa-
lavras do idealizador das duas concepções, 
o desenvolvimento do conceito de arquétipo 
coincide, na verdade, com o desdobramento 
do inconsciente coletivo, pois esse contém 
arquétipos em seu interior que podem ser 
observados em quase todas as grandes nar-
rativas, como no caso dos mitos. Em outros 
termos, um mito é uma configuração nar-
rativa repetível na qual uma série de actan-
tes é agrupado e da qual é possível extrair 
símbolos relativamente estáveis   para com-
preender funções coletivas, ou seja, o mito é 
“um sistema dinâmico de símbolos, arquéti-
pos e esquemas, sistema dinâmico que, sob 
o impulso de um esquema, tende a compor-
se em narrativa” (DURAND, 2002, p. 63).

Diante dessa estruturação arquetípica 
da narrativa, temos na própria composição 
do arquétipo um trajeto semiótico estrutu-
rado por semioses distintas, pois, tal como 
afirma Jung, os arquétipos “são imagens e ao 
mesmo tempo emoções. Só podemos falar de 
um arquétipo quando estão presentes es-
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ses dois aspectos ao mesmo tempo” (JUNG, 
2013, p. 276, itálico do autor). Isso significa 
que “Examinando-as mais detalhadamente, 
constataremos que elas são, de certo modo, 
o resultado formado por inúmeras experiên-
cias típicas de toda uma genealogia” (JUNG, 
2018, p. 82). Portanto, desse modo, para 
analisar a organização semiótica do arquéti-
po do amigo no actante Kuririn do universo 
de Dragon Ball Z, é fundamental compreen-
der que a imagem e a emoção ligadas ao 
amigo são produtos de uma narrativização 
singularizada em um dado ambiente no qual 
o actante recebe vida e, simultaneamente, 
obtém características genealógicas além 
dos limites do texto, ainda que essas sejam 
invariavelmente restritas à linguagem. 

Em razão desse cenário semiótico, a ima-
gem e a emoção em Kuririn refletem e refra-
tam em alguma medida as de Son Goku, dado 
ser esse o grande responsável pela cadência 
narrativa de Dragon Ball Z, e por justamente 
desse ser amigo. Mesmo Kuririn encarnan-
do o arquétipo do amigo, ele também segue 
uma jornada de progresso relativamente 
universal. De acordo com Campbell (2007), 
que aponta 12 etapas de evolução da jorna-
da do herói, todos atravessam os mesmos 
percursos, guardadas as devidas propor-
ções de diferenças, para trilhar a vida e seus 
reveses. Assim, Campbell (2007) elenca se-
quencialmente as fases percorridas pelo he-
rói do seguinte modo: 1) o mundo comum; 
2) o chamado para a aventura; 3) a recusa 
do chamado; 4) o encontro com o mentor; 
5) a travessia do umbral; 6) os testes, alia-
dos e inimigos; 7) a aproximação do objeti-
vo; 8) a provação máxima; 9) a conquista da 
recompensa; 10) o caminho da volta; 11) a 
depuração; e 12) o retorno transformado.

Com a jornada do herói no horizonte, 
partimos da premissa de que a actância do 
arquétipo do amigo estende-se à consecu-

ção das etapas concebidas, de acordo com 
as forças em atuação no projeto narrativo, e 
volta-se à configuração na qual a protagonis-
ta da narrativa encontra-se com seu auxiliar, 
amigo. Portanto, o amigo, percorrida sua 
própria jornada ou ainda nela em avanço, 
encontra-se com o herói quando esse, no es-
tágio que, de acordo com Campbell (2007), 
corresponde, salvo determinados casos, à 
6ª (os testes, aliados e inimigos) etapa de 
seu percurso, depara-se com a necessidade 
de ultrapassar seus próprios limites no in-
terior do plano narrativo. Portanto, pode-se 
dizer que: “Outra função deste estágio é fa-
zer aliados ou inimigos. É natural que o he-
rói, acabando de chegar ao mundo especial, 
passe algum tempo tentando descobrir em 
quem pode confiar para determinados ser-
viços” (VOGLER, 2006, p. 140). Além disso, 
“Os heróis podem entrar no estágio dos tes-
tes procurando informação, mas podem sair 
com novos amigos ou aliados” (VOGLER, 
2006, p. 140). 

No que concerne à funcionalidade do 
arquétipo do amigo como aliado, Vogler 
(2006) representa-o como uma das ema-
nações do próprio herói e, tal como se pode 
ver abaixo, desenha-o:

Figura 1: Emanações do herói (VOGLER, 2006, 
p. 50).
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Como é possível perceber pela figura aci-
ma, o herói é o núcleo do qual emanam as 
demais personagens, servindo-lhes como 
arregimentador de seus papéis actanciais e 
dando-lhes força perfunctoriamente às suas 
respectivas gramáticas de casos. Todavia, 
como objetivamos investigar a composição 
semiótica do arquétipo do amigo no actan-
te Kuririn pertencente ao projeto ficcional 
de Dragon Ball Z, não consideramos o aliado 
apenas como uma função actancial da semió-
tica do herói (SOARES, 2020), mas também 
uma semiose constituída por fatores que a fa-
zem percorrer uma jornada, senão semelhan-
te, próxima à do herói. Tanto por isso quanto 
pela compreensão de que um projeto narrati-
vo pode ser mais bem compreendido através 
das complementaridades cuja soma das aná-
lises de seus actantes adjacentes as produz, 
enveredamos pela jornada do herói para exa-
minar a semiose (narrativa) do arquétipo do 
amigo em Kuririn que pode ser sintetizada, 
em boa medida, pelo esquema das quatro fa-
ses constituintes da narrativa conforme Pla-
tão e Fiorin (1993, p. 57), a saber:

MANIPULAÇÃO → COMPETÊNCIA→ 
PERFORMANCE → SANÇÃO

“A manipulação, a competência, a per-
formance e a sanção são desenvolvidas pela 
sintaxe de nível narrativo cuja elaboração 
se dá por enunciados de estado e enuncia-
dos de ação” (SOARES, 2018, p. 103, itáli-
co do autor). Caso estivéssemos diante de 
uma teoria semiótica que considera o texto 
circunscrito a níveis, a análise da actância 
de Kuririn estaria voltada exclusivamente 
para a ocorrência desses níveis na narrati-
va de Dragon Ball Z. Contudo, aqui tomamos 
as quatro fases constituintes da narrativa 
como a própria condição de expressão da 
actância desenvolvida através das persona-

gens em conformidade com a gramática dos 
casos por meio da qual adquirem relevân-
cia. Nessa perspectiva, consideramos que “A 
manipulação do enunciador exerce-se como 
um fazer persuasivo, enquanto ao enuncia-
tário cabe o fazer interpretativo e a ação 
subsequente” (BARROS, 2005, p. 60).

Desde o início de Dragon Ball, Kuririn é 
frequentemente manipulado por Son Goku 
a treinar e participar de torneios, entretanto 
no projeto narrativo de Dragon Ball Z sofre 
outras influências para além das advindas 
do herói. Um caso desses se dá quando os 
sayajins invadem a Terra e forçam-no a lutar 
contra Vegeta e Nappa. Em ocasião posterior, 
Kuririn é obrigado por Bulma a ir ao planeta 
namekusei em busca das esferas do dragão 
de lá. Mais adiante na estruturação dos fatos, 
ele é compelido a salvar a androide número 
18 pelo menos duas vezes da ameaça de Cell. 
Depois de casado com sua amada androide, 
ela o força a trabalhar, de maneira que Kuri-
rin acaba tornando-se policial. É necessário 
que se perceba que, para cada manipulação 
sofrida pelo actante em questão, ele, em res-
posta, desenvolve uma competência para 
agir de acordo com o projeto narrativo parti-
cularizado em Dragon Ball Z. 

Então, como é possível notar, é em con-
sequência da manipulação que o actante de-
senvolve uma competência, uma espécie de 
saber agir, para, com isso, desempenhar esse 
saber, isto é, performatizar. Quando Kuririn 
é manipulado a ir ao planeta namekusei, ele 
adquire uma série de conhecimentos tanto 
acerca do lugar quanto de seu próprio poder 
de luta. Kuririn tem de lidar com as adversi-
dades impostas pelas forças de Freeza e pelo 
próprio vilão. Também recebe do grande pa-
triarca namekuseijin o desbloqueio de todo 
seu poder oculto, tornando-se, assim, muito 
mais forte para enfrentar o próprio actante 
antagonista, Freeza. Em decorrência dessa 
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sequência de ações, que contemplam ma-
nipulação, competência e performance no 
projeto narrativo, Kuririn sofre a sanção cuja 
retribuição é a morte imposta-lhe por Freeza. 

A sanção recebida por Kuririn é também 
uma sanção prescrita ao actante nuclear, 
Son Goku, que, por sua vez, apenas conse-
gue transformar-se em super sayajin ao ver 
seu melhor amigo ser morto diante de seus 
olhos. Compreendemos disso que a jornada 
do amigo é trilhada ao lado da jornada do 
protagonista e muito do que a um ocorre ao 
outro impacta, como nesse caso, tão profun-
damente a ponto de manipular e, por conse-
guinte, desenvolver uma competência, bem 
como gerar uma performance capaz de san-
cionar o antagonista. Assim, podemos per-
ceber que há algo de comum tanto no ami-
go quanto no herói, algo que se assemelha 
ao funcionamento das emanações do herói 
(VOGLER, 2006), entretanto, quando apro-
ximamos o arquétipo do amigo encarnado 
em Kuririn ao do herói representado por 
Son Goku, constata-se que a sanção recebi-
da por aquele, por mais que também tenha 
sido sentida por este, serviu ao actante prin-
cipal para atingir uma nova competência, 
sua transformação em super sayajin. 

O arquétipo do amigo presente na ac-
tância de Kuririn é sacrificado involunta-
riamente, em uma determinada fase sintag-
mática da gramática das ações, para engen-
drar outra forma em Son Goku, de modo a 
dar prosseguimento ao projeto narrativo do 
universo de Dragon Ball Z. A linearização 
dos feitos de Kuririn e de seus respectivos 
efeitos é consequente ao seu papel arquetí-
pico. Portanto, a captação da amizade pela 
semiose narrativizada por Kuririn, repleta 
por todos os sentimentos amealhados por 
Son Goku, é uma das principais responsá-
veis por sua transformação em super saya-
jins graças a qual Freeza pôde ser derrotado 

e a grande maioria dos sujeitos presentes 
em namekusei pôde ser salva. Nesse sentido, 
pode-se dizer que a sanção aplicada por Son 
Goku a Freeza para vingar a morte de seu 
amigo configura um tipo de justiça no per-
curso narrativo de Dragon Ball Z. 

Dito em outros termos, “Quando os ho-
mens são amigos não necessitam de justiça, 
ao passo que os justos necessitam também 
da amizade; e considera-se que a mais ge-
nuína forma de justiça é uma espécie de ami-
zade” (ARISTÓTELES, 2001, p. 173). Com-
preendido isso da relação existente entre a 
sanção do actante Kuririn e seu impacto no 
actante protagonista, as fases constituintes 
da narrativa (PLATÃO; FIORIN, 1993, p. 57) 
demonstram que ele concretiza para com 
Son Goku, seu amigo, a valência positiva da 
amizade, pois essa permitiu a transformação 
desse em super sayajin, uma actância sufi-
cientemente responsável pela mudança dos 
rumos do projeto narrativo do universo de 
Dragon Ball Z. Contudo, existem ainda ele-
mentos a serem apreendidos quanto à qua-
dratura das necessidades básicas que forma-
tam o jogo semiótico do arquétipo (MARK; 
PEARSON, 2001) do amigo em Kuririn.

A semiótica das necessidades 
básicas no amigo em Dragon Ball Z
Como tomamos por base referencial e me-
todológica a semiótica para analisarmos a 
constituição arquetípica do amigo em Kuri-
rin de Dragon Ball Z, consideramos produti-
vo e mesmo necessário tecer apontamentos 
acerca dessa ciência das significações, vol-
tando-se às principais concepções cujo em-
prego fazemos neste texto. “Essa por ser a 
ciência geral da significação está fundamen-
talmente ligada à filosofia da linguagem, po-
rém, dessa se afasta quando se tem um obje-
to comunicativo a ser investigado” (SOARES, 
2020, p. 120). Assim, “Como se pode notar, 
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ela é uma teoria dos signos, da represen-
tação e do conhecimento, que elabora uma 
extensão da lógica no território da cognição 
e da experiência dos fenômenos” (SOARES, 
2018, p. 96). Consequentemente, “Por estes 
e por outros motivos, a semiótica não é ape-
nas uma teoria mas uma prática comum. É-o 
porque o sistema semântico muda e ela só o 
pode descrever parcialmente e em resposta 
a acontecimentos comunicativos concretos” 
(ECO, 1981, p. 172). 

É justamente desse panorama de com-
preensão sobre o funcionamento da semió-
tica e sua teoria interpretativa dos variados 
sistemas de signos que emerge a condição 
para analisar os componentes semióticos 
de um determinado sistema de semioses 
presente em um projeto narrativo sem a in-
dispensabilidade de um aparato formaliza-
do e já construído, porquanto “Conhecer as 
regras destes signos é conhecer a sociedade 
mas é também conhecer o sistema de deter-
minações linguísticas que se constitui como 
“essência”” (ECO, 1981, p. 147, aspas do au-
tor). Portanto, o empreendimento de anali-
sar a constituição arquetípica do amigo em 
Kuririn, de Dragon Ball Z, passa fundamen-
talmente pela descrição e compreensão das 
características singularizadas pela narrati-
vização desse actante em seu aspecto parti-
cular e, ao mesmo tempo, traz em seu bojo 
semiótico a expressão universal da própria 
semiose existente no arquétipo do amigo. 

Em vista disso, “advertimos que não são 
os signos que constituem o objeto de análise 
da semiótica, mas, sim, o texto, em seu sen-
tido lato de semiose” (SOARES, 2018, p. 96). 
Isto é, “Os signos são as unidades de super-
fície a partir dos quais se procura descobrir 
o jogo das significações que estão neles con-
tido, e o que deles é feito” (SOARES, 2018, p. 
96-97). Por essa razão, é legítima a tomada 
da ficção de Dragon Ball Z e seus componen-

tes como objeto tanto do emprego da teoria 
para sua investigação quanto da prática se-
miótica para compreendê-la estruturalmen-
te como produto narrativo de uma organiza-
ção de semioses, porquanto “a própria prá-
tica social apenas se pode exprimir em for-
ma de semiose” (ECO, 1981, p. 172). Nesse 
ponto de abrangência da semiótica, é inte-
ressante observamos que o arquétipo, como 
uma estrutura segunda a qual funciona uma 
gramática de atos cadenciados também por 
um projeto narrativo, é antes de qualquer 
coisa uma semiose contendo ipseidade pró-
pria cuja referência ancora-se um conceito 
psicológico de caráter antropológico.

Ao atentarmo-nos a essas considerações, 
visamos a semiose aqui pensada como a 
própria personagem em questão que via-
biliza, entre outras coisas, a sondagem do 
encontro entre a forma global a partir da 
qual o arquétipo do amigo é produzido e o 
fundo em específico segundo o qual a uni-
dade narrativa de Kuririn é forjada em res-
peito/desrespeito às quatro necessidades 
básicas constituintes de tal performance 
arquetípica (CAMPBELL, 2007). Dessa ma-
neira, no que concerne à interação entre os 
quatro pontos das necessidades básicas de 
constituição arquetípica (MARK; PEARSON, 
2001), podemos, então, analisar a narrati-
vidade semiótica de Kuririn. Para maior vi-
sibilidade da relação dessas quatro noções, 
disponibilizamos abaixo a seguinte figura:

Figura 2: Necessidades básicas de constituição 
arquetípica (MARK; PEARSON, 2001, p. 28).
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Acima podemos perceber a figura dos 
quatro pontos cardeais marcados pelas ne-
cessidades básicas da constituição dos ar-
quétipos. Ao trazermos esse quadro para 
dele extrairmos elementos para examinar a 
constituição arquetípica do amigo em Kuri-
rin, é interessante lembrarmos que a actân-
cia do herói, no traçado de seu percurso nar-
rativo, tem o potencial para preencher com-
pletamente todas as necessidades, contudo 
o programa narrativo desenvolvido por ac-
tantes próximos ao herói também progride 
segundo a satisfação dessas mesmas ins-
tâncias: pertença, independência, maestria 
e estabilidade. Partindo deste princípio, 
observamos como cada um desses eixos es-
trutura-se na configuração performática de 
Kuririn, pois, “O importante não é o que eles 
[personagens] querem fazer nem tampouco 
os sentimentos que os animam, mas suas 
ações em si” (PROPP, 2006, p. 79).

Por isso, levando em conta o núcleo se-
miótico da pertença para observar a actân-
cia do arquétipo do amigo em Kuririn, deve-
mos lembrar que ele e Son Goku são desde 
pequenos instruídos por mestre Kame, fun-
dador da escola da Tartaruga. Kuririn per-
tence, logo, pelo menos a dois grupos, tanto 
à escola da Tartaruga quanto aos guerreiros 
responsáveis por defender a Terra de inimi-
gos. É a partir dessa pertença que o arqué-
tipo do amigo ganha a força necessária para 
desempenhar seu papel actancial no per-
curso narrativo de Dragon Ball Z, porquanto 
nos dois grupos o actante nuclear, Son Goku, 
recebe de seu inestimável amigo Kuririn o 
auxílio necessário para crescer e trilhar a 
jornada do herói (CAMPBELL, 2007). 

Um exemplo significativo da vinculação 
entre pertença e independência na atuação 
de Kuririn remonta ao momento em que, de-
pois de um luta feroz e exaustiva Son Goku 
e Vegeta estão muito debilitados e o último 

está prestes a escapar, ele diante de Vegeta 
apontando-lhe uma espada e Son Goku pede 
para que deixe o sayajin ir e Kuririn assim 
o faz. Ora, não poderia ser tão diferente, 
pois é o actante nuclear quem deve princi-
palmente responder à continuidade do pro-
jeto narrativo e, com isso, as decisões mais 
importantes ficam a encargo de sua actân-
cia. Todavia, quando o vilão Cell aparece no 
universo de Dragon Ball Z e luta contra os 
androides números 17 e 18, Kuririn defende 
a última mesmo em oposição à opinião de 
seus demais companheiros, demonstrando 
uma autonomia relativa e não absoluta. 

Outro fato na cadeia sintagmática de Dra-
gon Ball Z pertencente ao eixo da indepen-
dência refere-se ao pedido que Kuririn faz a 
Shenlong3 depois que Cell fora derrotado, a 
saber: que os androides números 17 e 18 ti-
vessem seus mecanismos de autodestruição 
retirados de seus corpos. Ainda sim a inde-
pendência desse actante, por mais que pos-
sa ser comparada à do herói, reflete, através 
da gramática dos casos, sua importância no 
itinerário dos acontecimentos e das demais 
forças semióticas contidas na estrutura nar-
rativa de Dragon Ball Z, corroborando a pró-
pria constituição do arquétipo do amigo, já 
que sua amizade não apenas se estabelece 
com Son Goku mas também com pratica-
mente todos os outro guerreiros. Dessa ma-
neira, a independência da actância de Kuri-
rin indicializa seu potencial protetivo não só 
para com o herói, como também para outros 
que precisam de sua ajuda. 

A viabilidade do traço semiótica da inde-
pendência em Kuririn está intimamente re-
lacionada com sua estabilidade. Conforme 
aquela é ampliada na actância do arquétipo 

3 Shenlong é uma personagem do universo de 
Dragon Ball que aparece após ser invocado para 
realizar desejos. É uma espécie de divindade que 
reside nas esferas do dragão cuja aparição está 
condicionada à reunião dessas.
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do amigo, mais essa necessita ser consolida-
da para subsidiar a progressão de feitos na 
cadeia narrativa. A estabilidade de Kuririn 
conecta-se ao fato de esse pertencer a um 
grupo do qual o herói é a maior expressão 
semiótica, porquanto dessa maneira seu lu-
gar protegido está garantido, porém a esta-
bilidade do arquétipo do amigo vincula-se, 
em boa medida, à do outro integrante da 
amizade. Em outras palavras, a actância dos 
amigos é afetada pelo que desestabiliza al-
gum deles, acarretando uma nova sequência 
de acontecimentos na gramática de casos 
presente no projeto narrativo. Em vista dis-
so, é possível afirmar que uma função para 
a estabilidade do arquétipo do amigo é con-
tribuir para a harmonização do mesmo eixo 
semiótico constitutivo do herói. 

A título de exemplo da ligação da esta-
bilidade existente na amizade e de como a 
desestabilização de um aflige o outro, en-
contramos na morte de Kuririn, causada por 
Freeza, a razão para Son Goku transformar-
se em super sayajin, o que foi um salto qua-
litativo na composição de semioses da pro-
tagonista, pois, além de avivar uma lenda 
(o super sayajin), fez com que esse actante 
recebesse uma série de atributos potencial-
mente evolutivos na gramática de casos do 
programa narrativo de Dragon Ball Z. Assim, 
mais do que um mero integrante da sexta 
(6ª) etapa da jornada do herói (CAMPBELL, 
2007), o arquétipo do amigo em sua actân-
cia desfruta da companhia da protagonista 
em sua estabilidade no interior do percurso 
narrativo e nele próprio aperfeiçoando suas 
habilidades e, com isso, dilatando o outro 
ponto do eixo, a maestria.

A maestria experienciada pelo arquéti-
po do amigo na actância de Kuririn volta-se 
também para o desenvolvimento da maes-
tria por meio de treinos, tal como o faz Son 
Goku. “Portanto, a força com que esse item 

das necessidades básicas de estruturação 
do herói é performatizada no protagonista 
de Dragon Ball lhe dá invariavelmente um 
traço, além de marcante, profundamen-
te benéfico, porém, individual” (SOARES, 
2020, p. 126). Dessa perspectiva, a vertica-
lização de caraterísticas, que em sua grande 
maioria referem-se às habilidades de com-
bate, mediante um esforço constante e con-
tínuo, dão tanto a Kuririn quanto a Son Goku 
o domínio de aptidões relativamente exclu-
sivas, com, por exemplo, o conhecimento e o 
poder de uso do poderoso golpe intitulado 
kamehameha. No universo ficcional de Dra-
gon Ball Z, somente mestre Kame, Son Goku, 
Gohan (filho de Son Goku) e Kuririn sabem 
manipular tal poder. Nesse sentido, a actân-
cia do arquétipo do amigo possui uma boa 
proximidade com o herói do projeto narra-
tivo, chegando até a possuir um golpe pró-
prio, o kienzan4.

Dessa maneira, o eixo semiótico da 
maestria, tanto na actância nuclear quanto 
na desempenhada pelo arquétipo do amigo, 
parece carregar mais do quem um simples 
indicie do funcionamento social, pois ritua-
liza a proposta, para além de um determina-
do programa narrativo engendrado por uma 
gramática de casos, de automelhoria, desen-
volvimento pessoal e, consequentemente, a 
necessária especialização em certa área.    

O fato de que o indivíduo aspire a se tornar 
pleno em si mesmo é algo que não precisa 
de modo algum ser equiparado ao egoísmo, 
mas pode ser o ideal objetivo, no qual sua 
felicidade não é questionada a partir de seu 
sucesso e de seu interesse pessoal no senti-
do mais restrito, e sim a partir de um mun-
do suprapessoal, no qual a personalidade se 
realiza (SIMMEL, 2006, p. 85).

4 O kienzan é um tipo de disco luminoso extrema-
mente cortante formado por energia e pode ser 
manipulado conforme o desejo de seu usuário. 
Aparentemente só Freeza possui técnica seme-
lhante no universo ficcional de Dragon Ball Z.
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Ora, é justamente por tomar a maestria 
segundo essa visada social de desenvolvi-
mento de habilidades necessárias à compo-
sição semiótica da actância do arquétipo do 
amigo que se deve interpretar a descrição 
de Kuririn como uma unidade de sentido 
paralela ao funcionamento da narratividade 
presente em Son Goku, de modo a figurar no 
horizonte o caráter prepositivo da relação 
de ambos na consecução das necessidades 
básicas da constituição dos arquétipos tanto 
de um quanto do outro. Desse modo, explici-
ta-se a imprescindível conexão da semiótica 
das necessidades básicas no amigo em Dra-
gon Ball Z com o actante nuclear, pois, como 
diz Gibran, parece ser verdade que “Vosso 
amigo é a respostas a vossas necessidades” 
(GIBRAN, 2012, p. 75).

Portanto, como podemos perceber, a se-
miose residente na unidade de sentido con-
figurada por Kuririn em sua narratividade 
desloca-se no plano de ação da narrativa de 
Dragon Ball Z entre os pilares segmentados 
pelas necessidades básicas de constitui-
ção do arquétipo, pertença, independência, 
maestria e estabilidade, (MARK; PEARSON, 
2001), sendo que, por conta de sua perfor-
matividade actancial decorrente do arqué-
tipo do amigo, todos os elementos estrutu-
rantes das necessidades básicas de configu-
ração arquetípica encontram-se excepcio-
nalmente vinculados ao desenvolvimento 
da actância nuclear de Son Goku no interior 
do projeto narrativo de Dragon Ball Z, sem 
prejuízos à independência e à estabilidade 
de sua constituição actancial.

Considerações finais
Descrevemos e interpretamos a semiose 
presente em Kuririn de Dragon Ball Z, con-
forme nosso objetivo em analisar a produ-
ção semiótica do arquétipo do amigo nessa 
personagem tanto no que concerne às qua-

tro fases constituintes da narrativa quanto 
ao que toca à relação entre os quatro pontos 
das necessidades básicas de estruturação 
arquetípica de sua actância. Através desse 
processo, constatamos, entre outras coi-
sas, que a performatividade de Kuririn, por 
corresponder efetivamente ao arquétipo do 
amigo, perfaz uma jornada circunjacente 
à do herói, ora sendo-lhe competidor, ora 
sendo-lhe motivador, tal como parece fluir 
a tensão das forças existente entre amigos. 
Por esse ângulo, Kuririn, no interior do pro-
grama narrativo de Dragon Ball Z, progride 
em uma medida excepcional, tornando-se o 
terráqueo mais poderoso de todos os guer-
reiros dos quais Son Goku é o principal in-
tegrante. 

Kuririn participa das fases positivas e 
das negativas, eufóricas e disfórica, do ac-
tante nuclear fornecendo-lhe estimulo para 
sua própria jornada, porquanto ambos, 
mais do que se conhecerem desde crianças, 
são profundamente afetados pelo que se 
passa um com o outro. Com carinho e afeto, 
tanto para Son Goku quanto para Kuririn, o 
laço de amizade ganha contornos inegociá-
veis que sulcam as práticas do amigo e do 
herói. Desse modo, a perda do amigo é po-
derosamente tão significativa para actância 
de Son Goku que o faz transformar-se em 
uma lenda viva, porquanto, como podemos 
perceber, a semiose do arquétipo do herói 
tem tamanha potência graças, entre outras 
coisas, ao auxílio do arquétipo do amigo. As-
sim, notamos também que “Um verdadeiro 
amigo é uma coisa tão valiosa, mesmo para 
os mais poderosos” (PASCAL, 2004, p. 105).

Se Pascal refere-se a todos, mas especi-
ficamente aos senhores do poder político e 
econômico, sua assertiva resvala também 
no herói que não deixa de ter a necessida-
de de um braço amigo que lhe sirva e ajude, 
pois a amizade parece auxiliar até mesmo 
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a quem, em tese, dela não precisa. O herói, 
por mais aclamado que seja, ainda carece de 
um percurso gerador de auxílios, porquanto 
no circuito social engendrado por todas as 
narrativas ninguém pode estar só por mais 
que a narratividade primeira ou seu estra-
to mais superficial dê a entender que haja a 
possibilidade de uma tal separação. O pro-
grama narrativo do herói envolve os demais 
programas e reflete sobre eles suas carac-
terísticas basilares de necessidades básicas 
de constituição arquetípica (MARK; PEAR-
SON, 2001), fazendo com que haja necessa-
riamente outros programas, como no caso 
de Kuririn, o programa narrativo do amigo. 

Entre os diversos traços a partir dos 
quais se edifica a semiótica do amigo em 
Kuririn, encontramos sua doação de gene-
rosidade aos seus companheiros, mesmo 
correndo os mais sérios perigos, em razão 
do funcionamento atuante do próprio ar-
quétipo do amigo. É a partir de sua genero-
sidade e doação que se enredam tanto o ac-
tante nuclear quanto os outros na compo-
sição do projeto narrativo construído em 
Dragon Ball Z. Contudo, Kuririn, como per-
cebemos no procedimento analítico, ape-
nas consegue ser de tal maneira cativante, 
porque também possui em sua composição 
um atributo subjacente a toda constitui-
ção genealógica do arquétipo do amigo, a 
saber: a coragem. Sem essa característica 
o amigo é tão somente alguém próximo, 
absolutamente diferente da emblemática 
amizade de Son Goku e Kuririn.

Para além da interpretação das carate-
rísticas do arquétipo do amigo, a investi-
gação que empreendemos demonstrou o 
caráter prestativo, presente na actância de 
Kuririn, decorrente do arquétipo do amigo, 
sendo que praticamente todos os elementos 
estruturantes das necessidades básicas de 
configuração arquetípica encontram-se ex-

cepcionalmente vinculados ao desenvolvi-
mento da actância nuclear de Son Goku, de 
modo que esse carece da figura de seu ami-
go para ultrapassar certas barreiras e fazer 
avançar o projeto narrativo de Dragon Ball 
Z. Portanto, a própria gramática das ações 
engendradas por Kuririn, mesmo ligada à de 
Goku, desenha uma série de ensinamentos 
possíveis de ser extraídos da complexidade 
de sua semiótica, como, por exemplo, algo 
que Cícero diz sobre a amizade e como ela é 
uma regularidade: “Amizade infiltra-se, não 
sei como, na vida de todos e nenhuma etapa 
dela transcorre sem vivenciá-la” (CÍCERO, 
2006, p. 79).

Com base na visão de Cícero e de nossa 
análise da produção semiótica do amigo na 
personagem Kuririn de Dragon Ball Z, é pos-
sível perceber que as mais variadas etapas 
de consecução de transformações (CAM-
PBELL, 2007) carecem de amizade (essa 
possui um grande extenso que deve ser 
analisado em cada caso específico). Desse 
modo, as valências existentes na semióti-
ca do herói (SOARES, 2020) também estão 
presentes em menor escala na semiótica do 
amigo, porque parece existir, como vimos, 
uma “infiltração” de sentidos moventes na 
performance actancial de um no outro e 
vice-versa. Portanto, o isolamento didático 
dos constituintes na análise de um actante, 
como foi o caso no exame de Kuririn, enco-
bre, ou pelo menos dificulta, a percepção da 
composição semiótica global do percurso 
gerativo de sentido de todos os programas 
envolvidos na narrativa. Em vista disso, a 
conceituação junguiana de arquétipo e os 
quatro pontos das necessidades básicas de 
constituição arquetípica (MARK; PEARSON 
2001), permitiram-nos sobrepujar tal difi-
culdade de cunho tanto metodológico quan-
to epistemológico concernente à semiótica 
greimasiana. 
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Com efeito, a partir de nossa investiga-
ção, cujo suporte heurístico foi obtido da no-
ção de arquétipo, observamos a um tipo de 
dependência da actância do herói para com 
uma rede de personagens, contudo esses 
não estão infensos à exposição das forças 
moventes da protagonista. Ao contrário do 
que deixa transparecer a teoria semiótica, 
os actantes que não são nucleares possuem 
um percurso gerativo de sentido permeado 
pelo próprio percurso constitutivo do herói, 
de modo que isso deve deixar de ser apenas 
um desvio padrão, já que a separação entre 
actantes nucleares e secundários passa a vi-
sar suas respectivas funções no interior da 
narrativa sem a cada um lhes ofertar uma 
compreensão semiótica ampla de suas jor-
nadas. Em outros termos, existem caracte-
rísticas e traços performáticos que, como 
vimos, Kuririn possui e que Son Goku não. 
Somado a isso, Kuririn, em sua jornada pró-
pria, tanto aprende quanto ensina ao herói. 
Por fim, a “supremacia” do herói, pelo que 
analisamos da composição do companhei-
rismo de Kuririn, não repele nem oblitera a 
semiótica do amigo, antes lhe enseja a vital 
investigação do quadro de semioses existen-
tes em cada caso actancial específico, como 
aqui fizemos.
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